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  Apresentação


  


  O Senhor está neste lugar e eu não sabia, é o 4o volume da série Teologias bíblicas, da Coleção Bíblia em Comunidade. Trata da Teologia da presença, ou seja, como o povo da Bíblia percebeu a presença de Deus no universo e na sua história. Muito cedo aprendemos, pelo catecismo, que Deus está presente no céu, na terra e em todo lugar. Na experiência da caminhada do povo de Deus, revelada nas Escrituras, ele percebeu a manifestação de Deus de modo diverso, de formas e em lugares específicos. Deus é o mesmo, mas a percepção de suas manifestações é multiforme.


  O volume que temos em mãos está inserido num grande projeto de formação bíblica sistemática, sobretudo para leigos. O Projeto Bíblia em Comunidade é formado por quatro séries, num total de 50 volumes.


  A primeira série é a Visão global da Bíblia. Nela, encontramos as grandes etapas da história da salvação, que Deus realizou em favor do seu povo, situadas no contexto geográ­fico do Oriente Próximo. Em cada etapa da história, são apresen­ta­dos os escritos bíblicos que, provavelmente, surgiram no contexto histórico de cada período.


  A segunda série – Teologias bíblicas – mostra as diferentes intuições ou visões que o povo teve sobre Deus, como a Teologia do êxodo, a Teologia da aliança, a Teologia da graça, a Teologia da presença e outras. São, ao todo, 16 maneiras diferentes de perceber as manifestações de Deus na caminhada do povo de Deus.


  A terceira série – Bíblia como literatura – ajuda a conhecer os diferentes gêneros literários presentes na Bíblia, como alegorias, fábulas, sagas, parábolas e tantos outros. Esses constituem, muitas vezes, a grande dificuldade para compreendermos e interpretarmos adequadamente o texto bíblico.


  A quarta série – Recursos pedagógicos – vai ajudar os multiplicadores e as multiplicadoras da Palavra a dinamizar o estudo da Bíblia com dinâmicas de integração, de formação de grupos e de estudo para a Visão global da Bíblia. Para a segunda série – Teologias bíblicas – e a terceira série – Bíblia como literatura –, seguem sugestões de métodos de leitura e análise de textos significativos para cada tema, com a indicação de vídeos e filmes. O Modelo de ajuda facilitará muito ao multiplicador e à multiplicadora o autoconhecimento e de outros a fim de melhor se prepararem para o serviço da Palavra.


  O texto que temos em mãos, O Senhor está neste lugar e eu não sabia, é uma ferramenta preciosa que vai nos ajudar a perceber, na experiência da vida e no decorrer da história do povo da Bíblia, as diferentes manifestações da presença de Deus. Como seres humanos, contingentes e limitados que somos diante de Deus, nunca chegaremos a compreender, definir e apreender a totalidade da presença de Deus, que se revela, no universo, às suas criaturas. O povo de Israel tinha essa consciên­cia e, a partir da sua experiência, foi atribuindo a Deus qualida­des e ações que o revelam como justo, misericordioso, bondo­so, Pai, criador e tantos outros atributos.


  O autor da obra, Jacil, nos apresenta, a partir do texto hebraico e da tradição de Israel, o significado do termo presença e as formas que fazem alusão à presença de Deus, a Shechináh. Já no primeiro capítulo aponta dois pressupostos: a imanência que significa “estar com”, onde “não há necessidade de culto, de religião, porque já se beneficia da presença”, enquanto a transcendência “é o que está além de, distinto, separado”, e suscita a necessidade da religião, de cultuar. Nesse caso, o culto vem amenizar a saudade que a imanência deixou. Dessa experiência nasce a percepção de um Deus santo, justo e perfeito, e o ser humano não é digno de aproximar-se dele, ne­cessitando de intermediários, como o Anjo do Senhor, que aparece tanto no Primeiro quanto no Segundo Testamento. “Assim, nas passagens bíblicas nas quais encontramos o Anjo do Senhor agindo, quem age, na realidade, é o próprio Senhor.”


  Com um olhar atento, o autor nos conduz, desde as primeiras páginas das Escrituras, a observar a presença de Deus que se revela na criação do céu e da terra, da mulher e do homem; faz aliança com os patriarcas Abraão, Isaac, Jacó; revela sua presença libertadora junto a Moisés e ao povo, sendo percebido numa grande multiplicidade de formas: na nuvem de fogo, na tenda do encontro, nas festas litúrgicas, no primeiro e no segundo Templo. O autor passa para o Segundo Testamento, levando-nos a perceber como Jesus retoma a perspectiva da presença de Deus no Templo e dele fala com respeito, como “casa de meu Pai”. Após a sua morte, a comunidade cristã viu na sua pessoa, palavras e gestos, o novo lugar da manifestação da presença de Deus. Paulo vai além, “ele diz que cada membro da comunidade é Templo do Senhor, habitação do Senhor, e deve se comportar como tal”. Apresenta, de forma paralela, como também a comunidade judaica, mesmo sem templo, volta-se para as palavras da Torá, dadas no Sinai.


  De forma muito respeitosa, continua apresentando, paralelamente, a experiência da comunidade dos filhos de Israel, que tinha consciência de ser o lugar da proclamação da existência, da beleza e da grandeza de Deus. A comunidade cristã reconhece em si a presença de Jesus: “Onde dois ou mais estiverem reunidos, em meu nome, eu estarei no meio deles”. Na comunidade de Israel é o Espírito de Deus que a prepara para o encontro com o seu Senhor, por meio de seus líderes: os juízes, os profetas, os reis, os sacerdotes e o próprio Messias. E a comunidade cristã o relê em Jesus, o Messias, o Enviado de Deus que é conduzido pela ação do Espírito.


  Jacil conclui a obra com a presença de Jesus na Palavra e na Eucaristia, e nós temos esse legado que a comunidade cristã nos deixou após a morte de Jesus. Ela sentiu necessidade de fazer memória de suas palavras e de seus atos. Por isso, conta, reconta e escreve os ensinamentos e o testemunho de Jesus e organiza-se ao redor da sua Palavra, da certeza de sua presença como ressuscitado em seu meio e do culto eucarístico. Por fim, termina com a presença de Deus nos meios populares, as festas dos padroeiros e oratórios.


  A linguagem do autor já é conhecida pela sua primeira obra: Vós sereis o meu povo e eu serei o vosso Deus. É agradável, acessível, aberta, e deixa sempre um gostinho de quero mais. Ao mergulhar nas páginas das Escrituras e oferecer-nos um prato abundante e substancioso, ameniza a nossa fome e sede da Palavra de Deus.


  Romi Auth, fsp


  Serviço de Animação Bíblica (SAB)


  Introdução


  


  A finalidade deste fascículo não é fazer reflexões teológicas ou dogmáticas sobre o que já se disse da experiência de Deus nas Escrituras e na Tradição. Aqui vamos simplesmente tentar percorrer o caminho do povo da Bíblia, perpassando-a toda, desde o Gênesis até o Apocalipse, olhando os textos mais significativos, tanto do Primeiro quanto do Segundo Testamento, que nos apontam para essa experiência da presença de Deus, feita pelos filhos e filhas de Israel e pelos discípulos e discípulas de Jesus.


  Para isso, partiremos de um vocabulário específico utilizado, ao longo dos séculos, pelos escritores bíblicos e sábios do povo na expressão da presença de Deus. Serão observados as formas e os lugares dessa presença em toda a Bíblia e em alguns comentários, dos sábios tanto judeus quanto cristãos. No Segundo Testamento veremos a centralização de tudo na pessoa de Jesus, como o Lugar, por excelência, da presença de Deus. Posteriormente, após a experiência da ressurreição, os grupos cristãos nascentes vão dar grande valor à memória das palavras e feitos de Jesus e às celebrações eucarísticas. É na celebração da memória de Jesus que os primeiros cristãos continuam em sua presença: ele está vivo no meio deles.


  Por último, vamos dar uma olhadinha em nossos meios populares. No passado nossa gente estava privada do acesso às Escrituras. Esse dado favoreceu o florescer de um mundo cultural muito intenso, de resistência e expressão religiosa. O povo do campo, afastado dos meios urbanos, onde se instalavam os centros paroquiais e comunidades religiosas, não ficou destituído da presença de Deus. Ela se dava, e se dá ainda hoje, em muitas regiões mediante os santos, as festas dos padroeiros, as folias de reis, as rezas do terço, os cantos de benditos, as procissões etc.


  É para percorrer esse caminho que convido você!


  Shechináh, Presença de Deus


  O que significa a palavra Shechináh?1 


  Essa palavra, na língua hebraica, vem da raiz SH.CH.N. (SHaCHaN) e quer dizer habitar, demorar, morar, residir. Por essa razão, este vocábulo é usado pelos sábios judeus, no período do Segundo Templo, para designar a presença de Deus, lá onde ele se manifesta, mais precisamente na nuvem, na arca da aliança, na tenda do encontro e, posteriormente, no Templo.


  Essa palavra, tal qual é mencionada aqui, não existe nas Escrituras. Ela surge, como mencionei antes, em textos dos sábios judeus, no início da era cristã, para designar a Presença de Deus no mundo. Nos comentários posteriores desses sá­bios, esse termo aparece designando a manifestação da presença de Deus em determinados lugares. Uma tradição muito antiga em Israel ensina: “Quando dois se sentam juntos e entre eles estão as Palavras da Torá, a Shechináh está presente”.2


  A experiência desta presença permeia todos os momentos e aspectos da vida cotidiana. Assim, quando as pessoas vivem em harmonia nos seus lares, a Shechináh aí se faz presente: “Rabbi Akiba3 fez o seguinte comentário: se um homem e sua mulher estão unidos, a Shechináh estará com eles”.4


  Isso é muito bonito e significativo, porque a relação de aliança entre Deus e Israel é comparada com a união conjugal dos que se amam. Daqui se conclui, como ensinamento didático, que podemos, com nossos atos, nos aproximar ou nos afastar de Deus.


  Tem-se a consciência dos estreitos liames existentes entre a comunidade de Israel e seu Deus. Daí compreende-se que essa comunidade jamais se viu destituída da presença divina. Mesmo quando desce ao exílio, ela não desce só, mas a Shechináh a acompanha, conforta e sustenta:


  Em todo lugar onde Israel se encontra em exílio, a Shechináh, por assim dizer, se exilou com ele. Eles foram exila­dos no Egito, a Shechináh foi com eles [...], eles foram exilados na Babilônia, a Shechináh foi com eles. Eles foram exilados no país de Elam, a Shechináh foi com eles.5


  É muito comum, nos escritos dos sábios sobre a presença de Deus, encontrarmos uma linguagem antropomórfica,6 assim como nas Escrituras com relação ao próprio Deus. Essa linguagem antropomórfica se estende no que chamamos de atributos, já que aos humanos é dado falar de Deus a partir dos limites de sua compreensão, como veremos a seguir.


  Deus e seus atributos: como a presença é reconhecida pelo povo


  Comumente, Deus é designado, nas Escrituras e na Tradição, pelos seus atributos. Atributo é aquilo que nós, homens e mulheres de fé, dizemos de Deus, a partir da experiência que fazemos dele. Assim, tanto a experiência como o vocabulário são humanos. Somos nós que experimentamos e damos nomes aos sentimentos de amor, de bondade, de justiça etc. Portanto, os exemplos de atributos de Deus que podemos citar são: misericordioso, bondoso, amoroso, justo, ou seja, todas as qualidades, bem como ações, que podemos atribuir a ele. A própria palavra “atributo” já diz tudo: aquilo que é atribuído a. Juntamente com o atributo vêm as suas ações na relação que se estabelece entre ele e o seu povo.


  Percebemos nos textos bíblicos uma gama muito variada de nomes para falar do mesmo Deus. A partir daí se desenvolve, dentro da Tradição judaica, a compreensão de que cada nome de Deus revela uma qualidade, um atributo seu. Vejamos o texto que segue:


  O Santo, bendito, disse a Moisés: que buscas tu saber? Denominam-me em função dos meus atos. Às vezes eu me chamo El Shadai (Deus Todo-poderoso) ou Tseva’ot (Deus dos exércitos) ou Elohim (Deus) ou YHWH7 (O Senhor). Quando julgo a humanidade, eu me chamo Elohim; quando faço a guerra aos ímpios, eu me chamo Tseva’ot; quando suspendo os pecados do homem, eu me chamo El Shadai; e quando sou compassivo para com o meu mundo, eu me chamo YHWH.8


  Essa compreensão de Deus e de suas ações nos liberta da concepção de um “Deus distante”, porque nos coloca em relação com ele agindo mediante os seres humanos quando estes se comportam segundo a imitação de suas qualidades. É assim que podemos identificar e falar da presença ou da ausência de Deus. Se encontrarmos, por exemplo, pessoas ou circunstân­cias nas quais percebemos justiça, misericórdia, amor e compaixão, dizemos que Deus está presente e faz-se experiência dessa presença.
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